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yO

'Meu caro amigo: . O Estado só se importava com

E �. o ensino das classes elevadas.
Num cenário grandiosn-e ne _

'm vao esperei -por ti no pas- T h 1
'" sado domingo; E's um ingrato, I.n a as suas esca as para for-

nhum outro seria mais adequa- b
� m�r teólogos, P, r?fe, ssores, juizes,

do do que, êsse-s-decorreu a des-
a po re pequena coma nao apa- adv ad ín d

.

receste passou a noite bastante og os, e. ICaS, e a mstru-

pedida da Embaixada Brasileira mal-disposta e, notei que na se-
ção das restantes classes deixa-

às festas do Duplo Centenário. gunda-feira, tinha olheiras pro-
va-a.s á Igreja e aos particulares,

Em -plena Praça do Império, e fundas e não quiz tornar banho. �a Instruçã? do povo se incum-

no mesmo local donde há cinco Se puderes vem até cá no do.
biram prinçipálmente os conven-

séculos partiram as caravelas . ,

fi"
tos do nossa país, e assim foi

d d b 'd
r' • mmgo pOlS passo a rmarte que em Tavira, .

os esco ne ores, juntou-se na não da�ás ô teu tempo por mal
hora da partida o povo de Lis- empregado.

Nos conventos houveram esca-

boa, em massa, para festejar e A praia vaise animando e o
las publicas de gramatiaa latim

saudar os emissários da grande mês dé" Setembro- vai fica. gra-
retóri�a, logi.:a, teologia,' gregó:

nação irmã. vado a letras de platina nos �e�ralco, musica, e cultura ar-

Foi um deslumbramento-ves- anais da história da velha Mao- t1.st�ca. De nido isso houve nesta

sa festa dos olhos e do>coração ta-Rôta, que no dizer do nosso
cidade.

�ilh�res e milhares de pessoas R. é a melhor dos hernísférios
Numa das aulas mais tarde

vrtoriaram os membros da Em- do .belo sexo.'
creadas pelo Estado e pelos Bispos

baixada Brazileira e
' saudaram P' , do Algarve, que o leitor veta em

.
- rojectarn-se grandes festas e

-

neles os mensageiros duma Pá. ,. in NoticiasHistóricasde Tau 'ra
.

mteressantes Jogos florais que a fi
• ,

tria que, melhor do que qualquer esta hora já deverão ser apre-
nos ns do século XVI ensinara-

outra, pode compreender-nos e geados pelos ifaufos.
-

se a ler, publicamente nos .adros

amar-nos. Jorravam fachos de A Comissão de Iniciativa e
das igrejas, pela cartilha do Pa-

luz no grande e formosíssimo lago Turismo, num gesto digno, pro�
dre Inácio, cartilha, ou metodo

�o �entro da Praça e, ao lo���, cura dar o melhor 'do seu estor-
de leitura, que se celebrisou,

limitando o quadro, os, Jeróni- _ ço em prol dos festivais.
A lei de 6 de Novembro de

mos eram uma renda pnmorosa
'

Se acaso se fizer a el
. �

d 1772, creo� a instrução primaria
a debruar uf!l espectáculo feéri- Rainha da Manta Rôta, etl:�o pa� e secundaria. Estabelecia-se um.a

co de maravilha e de sonho. ciência mas e
escola de primeiras letras em ca-

M s aft
�

u voto na nossa da c til dei
a

.

es a nao era �_penas prima M. a-pesar-de saber ue :n ro ocai, ca :Iras de por-

e� �er.ra, chegava, com? l?au po- ela não te agrada muito elo ¿eu tugues e latim por todas as cida-

dia dentar d�e- s-er,.--ao-rrcr"-don�:I-c" �-renrpcrarrremif'ih-cquil:"ro� _

'

..
_

. �e,s_e_Jljlas.....e�urn,:S.i'Ste.rp.::l..d... .Ii,
outrora partIram os nave.gadores Participo-te que os banhos de

ceus onde se devia ensinar a fi-

de
. Portugal' Embandeirado e sol têm dado bom resultado, o

losofia_, a eloqüencia e o grego.

festivo, o (Serpa PlOtO», queda- nosso R. todavia, tem abusado
O ensl�o p�rtlcul�r ficava livre,

va? RO longe.' re�ortando-se .

na um pouco e, se não se acautela
o magrsterio 'seria provido por

noite calma, iluminada eo, maJ.es- só será conhecido en t r e os concu:so, e a� ordens religiosas

t�so. E da margem próxima su- abexins.
poderiam �nslOar' publicamente.

biam �ara o espaço centenas de Nestes últimos dias temos ri- Foram, pois, por esta lei crea-

f<;>BOS inesperados que se. contar- do imenso. Calcula que até hou-
das �s p:imeiras esc,olas régias.

clOna,va�, bailando e Vibrando, ve quem a rir, dentro de água, A_ primeira escola regia de Ta-

no ce� I£!lenso e calmo. O fogo perdesse um dente que a esta
Vira" pare�e que começou por

de artificio �ransf?rmou, por corn- hora certamente já deveestar no fu�clOnar Ju�to á Igreja dos Ter-

plero, a fisionomia estranha das estômago de algum tubarão, des-
cerros Franciscanos.

cOlsa� e das pes?oas. Enquanto ses que de vel em qua�do pas-
.

Em IO de Outubro de 1815,
n.o �als se procedia ao .embarque sam ao longo da costa.

lD?-ugurou-se em cada regimento
dos membros da Embaixada Bra- � .

uma aula destinada, ás praças e

sileira, enquanto se faziam as ui- N�o calc�las meu amigo. como seus filhos e dos habitantes das

timas despedidas;...rapa·riga,s dos os. dias aqUi correp admtràvel· terras onde e x i s t i a m eS:i�s
mais recônditos pontos do país e

mente. De manha" l;v�nto �e corpos.

repres'entando tôdas as provín. pelas 9 horas, vou ate a, praia Regiam'Ms um mestre com

das' portuguesas do continênte
onde Il_le entretenho a «(llt�tar», seu ajudante e um subalterno as-

lançavam sôbre os nossos h6spe�
ao abrigo dos toldos depots ba- pirante a este lugar. E assim foi

des !?raçadas e braçadas de flô. nho-me nas salsas ondas, tom? em Tavira.

res. E ao magnifico espectáculo
o tal ban�lO de sol qu�e me al�l- Em meados do seculo passa-

colorido juntava-se também o éco ,traste, dou um pequeno passeIO do, o Padre Vicente Maior do

de milhares de vozes que. acla-
e por volta das 13 horas, vou Rosário organisou em Tavira

mando o Brasil, acl¡;¡mando Por- almoça�. um curso gratuito de musica e

�ugal, subiam para ptcéu numa .

DepOIS do almoço ,.e o resp�c· canto, e aos seus alunos se dava

comunhão pwfunda e afectuosa. tlVO repouso, vou ate ao Casmo o nome de canarios do Padre

.Lisboa assistiu nessa noite a cavaquear ou tazer uma partida Vic�nte, alusão ao canto que ele

um dos espectáculos mais vibran. de laranjinha, aquele célebre jã. ensmava. Esses canarios canta-

tes que porventura alguma vez go das bolas a :bri'ncarem com vam nas festividades religiosas,
terá presenciado. 'Organiza'da a os buracos, segUidamente, peço d,avam, por vezes, audiçóes muo

cerimónia pela Secção de Prop a- un; pouco de ténis. ou equitação slcaes e de canto profano em

ganda e Recepção dos Ceniená. ate fazer horas de Jantar. soirées particulares, onde seme

ri_?s, que funciona no S. P. N!, A' noite volto par� o Casino pre se desempenharam com bri-

nap se pode .ocultar que tal ma- onde me entretenho ate às tantas.
Ib.o. Muitos foram os canarios

nifesta,ção e�cedeu t9das �s. es· Com .esta vida meu caro, já que estudaram com o Padre

pectatlvas. E compr�en�e se. pa. consegUI aumentar no curto es-
Vicente, célebrisando-se e ao seu

ra lá da pura orgaOlzaçao �ficIal, paço de .5 dias 4 quilos e, por
mestre, sendo o ultimó sobrevi-

protocolar� embora efectiva e este c�m¡nho, estou a ver que
vente o mestre de capela Alexan-

quente, fOi o pov9 levar lhe, .em com dificuldade me conseguirei
drino, falecido ha, poucos anos.

massa, a exp�essaa dum: amlza- deslocar daqui.
Bons tempos eram estes, em

de e dum carwho que sao sem- .' , que um particular conseguia crear

pre, e de qualquer forma, afir-
Ontem _falou_.se mUlto da festa e manter um estabeiecimefltO de

mações de entusiasmo e de co- que se val realizar e, apareceram ensino, sem que a politica impe.
munhão. logo alguns e9genhell'0� qu� tra·, rasse dogmaticamente interferin-

A partida para o Rio de J a- çaram os proJe�tos m�ls l�lran:. do no que ela não creara, nem

neiro da Embaixada Especial
balantes que e paSSivei Imagl- ajudara a crear, como vamos ver.

gue o Brasil nos enviou às féstas nar, �as nota que foram traça- Quando ha quarenta e tantos

Centenárias fOI -repetimo-lo-
dos sobre a areta.

.

anos ° sr. Dr. Antonio Cabreira

uma festa dos olhos e do .:ora-
Como sempre continua a i!aça criou em Tavira uma sucursal do

ção. Vibraram em unisono, nes- aos brs. ainda que seja debaixo Instituto 19 de Setembro, para
sa noite, a sensibilidade e o es..

de água. lecionação gratuita, pouco tempo
pirito de muitos milhan:s de pes. Fazes por cá muita falta, es· depois a politica com suas ma-

soas que, no mesmo movimento pecialmente à noite no Casino lasanes lhe deu o golpe de mor-

de consagração, aclamaram no para divertir�s a inconsolável ·te. De 1906 a 1908, funcionaram
país irmão a própria perpetuida- prima. aqui os três primeiros anos do

de do nosso sangue e da nossa Abraços do velho amigo curso dos liceus, na Escola Jara

lingua, a razão de ser da nossa
.

e de que fui um dos professores.
eternidade.

.

¡óo. Novamente a politica local,

Composíção e Impressão
Tipoarafia SQCoP,Í'o-Yila Iteal ele Santo António

Património
d,o Estad'o,'; Fàstival
A Direcção Geral da Fazenda

Pública acaba de publicar com

qcer�ado critério e amplo desen­
volvirnento, a conta do Patrimó­
nio do Estado, relativamente a

31 de De,zembro de 19'38.
O facto merece, sem duvida

" '." .
,

o nosso inter esse e deve ser re-

gistado na sua justa medida. Em
primeiro lugar, pondere-se que p
cadastro da propriedade estatis­
tica só é uma realidade desde'
qu.e se passou a, executar o pre­
ceituado pelas leis do novo rumo

da adrninistração pública. Em se­

gundo lugar, saliente-se o valor
macisso das verbas destinadas
pela Revolução Nacional desde
1928, à expansão das. ob;as pú­
blicas, tais como, entre outras

a construção eaquisição de edi:
ficios e de obras de arre.
Eis alguns sugestivos aponta­

mentos, extraidos do escrupulo­
so trabalho da Direcção Geral
da Fazenda Publica: .

'

Os ben's do dominio público
e �o dominio privado do Estado
atingem um g l o b a l de
11.444.352.912 escudos assim

discrimin�do�; 7.850.057.69°, pa­
ra os primeiros e 3.594.295.221
nara os .selTundo" '. A . íô

- t:'l:v ãTÕ� at'fí¡}úIaÓ......_ãS15íi5hotêêãS�ra-d?t\Jl¡��&g�J�g��i'fuÇf&rl�..�ã-
e arqUIvos, 1.661.300 contos; certamente a colaboração do gran-

.

aos museus do Estado, 507 .936 de público, chamado a dar vida e

C?�tos; às obras maritimas e flu-
.

côr às competições, que começa-

viais, 800.090 centos; às linhas rão em I do próximo mês, pelas
terreas, 1.458. I 30; ás estradas provas náuticas, natação e remo.

nacionais, 1.512'995 centos, O «Gilão» será a formosa liça
Valor atribuido aos imóveis práteada onde se defrontarão atle-

do dominio privado, entré os tas vigorosos, num esforço de mo-

quais, figuram as casas economi- dulações helénicas, tam deslnm-

cas, 1.9�6. 105 contes; a papeis brantes de beleza para o nosso es-

de credito, 219.169 contes. pírito algarvio.
Houve tempo em que estas Ambiente, competidores e espe-

COlsas andavam atiradas para a ctadores, unidos em 'estreita iden-

vala comum da indiferença, tan- tidade formarão o conjunto deste

to p�r falta de unidade de acção, espectaculo maravilhoso e viril.

estatlsta, como também à mingua T!ldo �oi previsto para que l)

de atenções. burocrá�icas, que. a pllblico sinta de perto as emoçôes
elas se dedicassem conveniente- das provas, emprestando-lhe assim

�ente. Pa�sava-se o tempo-nino
.

o sôpro do seu imenso entusiasmo

guem
.

o Ignora -em discussões para que solicitamos a diferentes

ester�ls e
.

em promessas quási empresas maritimas, embarcações,
s e m. p r e Irrealisadas e irreali- que no rio oferecerã,o um local

savels. Agora dá·se precis amen- previlig·iado, concessão, que desde
te o contrário: a palavra cedeu o já agradecemos profundamente,
lugar ao trabalho e à realisação, !lté ,ao' momento em que possamos

que, n�o podem excluir o métodQ, tornár individu¡llmente público o

a. dtsclpllOa e a unidade incondi- nosso agradecimento.
clOnal. J

No dia seguinte, 2 de Setem ..

Casa em ordem e escrupulosa bra, as provas de ciclismo e iute-

aJribuição dos valOres de todo o bol solidificarão o festival visto

se.u reche�o, aumentando dia a nelas se incorporarem figuras de

dta com 'tmportantes �quisiçôes apreço no desporto algarvio.
e melhoramentos d e toda a O Sport Ljsboa e Algoz, filial
especie: rasão suficiente para de- do Sport Lisboa e Benfica, acaba

m0l!strar a vasta capacidade ar- de .se, inscrever com uma équipe
gamsadora e realisadora do Es- ciclista composta dos 'seguintes
tado Novo-tal é a conclusão in- corredores: João Pereira Marreiros,

tu!tiva a que se chega, depois da Sequeira Machado e José Avila,
leitura serena das contas apre- que no domingo passado cànquis-
sentadas pela Direcção Geral da taram individual e por équipes o

Fazenda Publica. Campeonato Popular do Algarve,
organizado pela U. V. P.. '

O Clube Atlético Pontense ins­

cr�veu·se também para à el Volta
Pedestre a Tavira. com um lole
de bons marchadores e uma équi­
pe ciclista.

No próx.imo namero fornecer-se­
á o programa com a discriminação
horária dos festivais.

As inscrições encontram-se a

�argo do sr. José Barão na Séde
do Tavira Ginásio Club e encer­

ram-se no dia 28 do corrente.

Reflectindo o grande entusias­
mo que está despertando nos meios

desportivos e mundanos do Algar­
ve o pr6ximo festival patrocinado
pelo jornal «Sporting> do, Pôrto, ,l"

ficou definitivamente constituida a

córníssão de Honra e' Comissão
Executiva dos festejos, onde se

agrupam as mais representativas
individualidades desta cidade, com

• f..
' �, ,. '.

a segumte composição:

COMISSÃO DE HONRA

Dr. João de Deus Pereira, Dr.

Arnaldo dos Santos Lança, Capi­
tão Vitorino Rodrigues Corvo, Ca­
pitão de tragata-aviador Adolfo
Trindade, Capitão .-Tenente

.

Pedro
Raimundo Martins Magalhãis, Te­
nente Francisco dos Reis Pio, Te­
nente José Augusto Correia, Car­
los Vireto Guerreiro e Manuel Vir­

ginio Pires.

COMISSÃO EXECUTIVA

Ossrs. José Pedro Barão, Sote­
ro Martins, Victor Duarte e Joa­
quim da Silva l'4arto.

com identicas malasartes, o es­

trangula. Esta aversão a tudo

que não fosse feito sem o placet
da politica então dominante, é
um indicio claro de decadencia
mental.
Como nota final a este artigue­

lho currente calamo, direi que
quando em 8 de Janeiro de 1798
se inaugurou o seminário de Fa­
ro, foram doze 03 seminaristas
fundadores, sendo dois de Tavi­
ra: João Eduardo Arnedo, e João
Nobre.

'.milo cI, VaIGono,lo.

Joaquim ela Silva Mario

Basinal o "POYO Blgarvio"



2 :Povo 'ALGARVIO

PROBLEMAS Grandioso Fesyval
.; em Manta Rota

d O Trabalh.d��'A .. '�Noite dos Poetas
Há um problema que aparece,

-r

como fundamental e essencial, a.'
.

todos aquêles que desejam ver"
respeitada, de uma maneira prá­
tica e categórica, a dignidade da

pessoa do trabalhador. '.

Esse problema é aqu.êle qu.e
consiste em ser necessár io modi­
ficar a mentalidade dos que acham
muito natural ter o trabalhador
de recorrer à mendicidade e às

«sopas dos pobres» nas ocasiões
em que o trabalho falta.
Há infelizmente muito boa

gente, que por falta certamente

de sensibilidade , ou por não ter

dado ao assunto a atenção que
merece, acha muito bem e muito
natural qLJe o trabalhador sem

trabalho. tenha lugar garantido
na bicha da sopa dos pobres.
Este problema tem uma impor­

tância fundamental; nada se po­
de fazer de bom sob o ponto de
vista social sem primeiramente
se dar ao trabalhador uma cate­

goria moral qu� seja implíc�ta­
mente incornpativel com a aceita­

ção fácil da solução do problema
da sua falta de salário feita atra-

.

vés da sopa dos mendigos.
Não se consegue dar ,ao traba­

lhor uma posição moral de res­

peito dentro da sua própria fami­
lia se, nas ocasiões em que não
tem salário, tiver de andar de

porta em porta pedindo esmola.
• Esta solução única do proble­

ma da falta de salário do traba­
lhador em geral-e em especial
do trabalhador chefe de familia
·-não pode deixar de chocar e

de entristecer quem não se esgue·
cer de que o homem que traba­
lha também «tem uma alma»,

. Ora é nossa obrigação fazer o

possível para que essa alma seja
respeitada e cultivada; mas não
se cultiva e não se respeita essa

alma se o homem que a possue
tiver-por falta de trabalho e de
salário - de ser intermitente­
mente operário e mendigo.

Já temos citado noutros artigos
li:A�.a.n:;;... _V\.JJu')'"c:tv er cro \\Q" vto c c o v �uç
há dezenas de anos fundaram o

«Montepio Artístico Tavirense»
com a intenção de se garantirem
auxílio na doença, no desernprê­
go e na invalidez.
Essa resolução bem caracterís­

tica do sentido de dignidade, que
êsses homens tinham, consistia
em «expulsar de sócios do Mon­
tepio» quem fôsse encontrado a

pedir -esmola ,

Todos os que são, ou se inti­
tulam, católicos tem a obrigação
moral de se -interessarem pelo
culto da dignidade do homem

que trabalha; e essa dignidade
não se conserva e não se man­

tem, sem a possibilidade econó­
mica de o trabalhador poder sus­

ten t a r «dignamente) a s u a

família.
Essa «obrigação moral» irnpli­

ca a necessidade de um inier ês-
1Se especial pela resolução práti­
ca; do assunto; em grande parte
essa resolução pratica depende
do Estado e não dos parti­
culares.
Porém os particulares necessi­

tam modificar a sua maneira de
fazer beneficência canalizando-a
para «Caixas de Socorro» que
garantam justamemente ao ope­
rário socorro na doença, na in­
validez e no desemprêgo.
E' triste confessar e verificar

que não só no nosso país, como
em outros países católicos, as

-

c caixas de socorro» no género
das acima citadas são pouco co­

nhecidas e apreciadas pela massa

geral dos católicos.
Estes fazem-justo é dizê-lo-c­

um grande esfôrço no campo da
caridade; esquecem porém que
é necessário e fundamental dar
aos homens, que trabalham, pos·
sibilidade de conservarern a sua

dignidade não necessitando recor­

rer à mendicidade.
Devem orientar a sua acção

beneficente nesse sentido e de­
vem chamar a atenção de quem
de direito para a necessidade de
dar ao trabalhador uma cornpen­
sação da sua falta de salário que
não seja a da sopa dos pobres
nem a esmola que é forçado ho­
je a mendigar.

A. cI. SQI4.A (10m••

N'Comissão de Festas do Ca­
sino da Manta Rôta com a cola­

boração prestimosa da C. L I.,
sob a presidência do Ex.?" Sr.
Dr. Luiz Antunes inaugurará a

sua época balnear do corrente

ano com uma 'noite de arte que,
simultâneamente, constituirá um

incentivo e uma consagração dos
valores poéticos algarvios>-
Aos Jogos Florais da Mama

Rôta, a realizar no dia 17 de
Setembro, poderão concorrer to­

dos os poetas portugueses, os

quais enviarão até à o hora do
dia 15 as suas produções para a

«Comissão de Festas do Casino
da Manta Rôta-Vila Nova de
Cacela.
Todos os concorrentes terão

de- apresentar as suas poesias
em envelope fechado contendo o

pseudónimo adoptado e acompa­
nhado de um outro, lacrado, con­
tendo os seus verdadeiros nomes.

A quadra a glosar, primor ar­

tistico do consagrado poeta al­

garvio Ex. mo Sr. Isidoro Pires,
é a que abaixo se transcreve:

«No dia em que não te vejo,
Fecho os olhos p'ra te ver .••

E eu tinha os olhos abertos,
Antes de te. conhecer..

No dia 19 do corrent�, teve .logar na

O programa da ccNoite- dos Conservatoria do Registo CIvil desta

Poetas» fica assim estabelecido: cidade, o registo de náscimento dum
filho do sr. Mario Vieira de Andrade

I P agente da P. V. e D. do Estado.
.

arte O neofito que recebeu o nome de

Alguns trechos de Música Se- Eduardo Alberto, foi apadrinhado pelo
- sr. Marques.da Conceição Viegas e D.

lecta por uma magnifica orques- Maria da Conceição da Costa Andrade
tra propositadamente contratada Tengarrinha.
para êste fim.

n Parte

Recitação de uma poesia dedi­
cada à Praia da Manta Rôra.

III Parte

Inauguração des Jogos Florais;
leitura das poesias classificadas
e distribuição dos prémios.
O detentor do 1.0 prémio será

1:-'1 u�... i a u racro rnucq,Je -UUS-rOt:liiS
-

e elegerá a Rainha da Festa,
assim como os dois imediata­
mente classificados escolherão as

damas de honor.

IV Parte

Baile e- Abrirá com a (C Valsa
dos Poetas».

A «Noite dos Poetas» será

pois um espectáculo de brilho
invulgar e, num ambiente de ale­
gria e mocidade, impôr-se-á co­

mo apoteose deslumbrante dos

génios que a terra algarvia tem

criado.
'

"Povo Algarvio'"
Avisamos os nossos

Ex.mos <!olaboraciores, anun­
ciantes, bem come as Enti­
àacies 'que habitualinente
nos enviam os seus eemu­

nicacios, ele que os oriai­
nais têm cie estar nesta �e­
ciacção até quintEi feira ele
manhã para poderem" ser
publicados no número cies­
sa sem�ma.

Dr. Morais Simão
OLíNICA oERAL

Cirurgia, Partos e Dentes
Consultas elas 15 iis 18 hora.s

Rua ela l'óibercia:le

TAVIRA.

-Aniv:ersários
Fizeram anos:

Em 19-0 sr. Paulo Joaquim.
Fazem anos:

Hoje-D. Ana Maria Dias Ferreira.
Em 26-D. Carlota Gonçalves Lopes

�

Em 27-0 sr. Engenheiro Luiz Maria
de Mello e Sabbo e a sr ." D. Judite Ro­
cha Centeno.
Em 28- D. !zabel da Encarnação

Santana Faleiro.
Em 29-D. Maria José da Fonseca

Ma tos Cardoso.
Em 'lO_O sr. Joaquim Antonio dos

Santos.
Em 3 [- O Dr. José Raimundo Ramos

Passos.
Partidas e Chegadas

Regressou da capital, a sr.s D. Maria
da Conceição Parra, com atellier de

chapéus nesta cidade.
-No goso de férias, encontra-se

em casa de- se�-avô;-sr. Joaquirri Pedro
Soares, o sr. Jorge Soares Rosado,
estudante.

.

-De visita a seus pais encontra- se

nesta cidade a sr.s D. Maria Viegas
Mansinho Ramos, esposa do Tenente

médico, sr. Dr. Zozimo Ramos.
-De visita a seu genro, sr. Dr. Cal­

deira Pessanha, notário nesta cidade
encontra-se em Tavira, acompanhado
de sua f a m i 1 i a ,o Dr. Almeida
Homem.
-Em serviço de inspecção it Conser­

va tór ia do Registo Civil, encontra-se
em Tavira, acompanhado de sua espo­
sa, o sr. Dr. Luiz de Medeiros Antunes,
Inspector do Registo Civil..

l!.egisto de Nascimneto

Academia Mnsical� Tavirense
E' o seguinte o programa do

concerto que a Banda da Acade­
mia Musical Tavirense executa

hoje, das 22 ás 24 horas:
,

I.a parte
}..1: .... uU .... h.\,..IJ-[lo-;'"

\
M�t- ... l-;>o._ -

.

Bruxelloise (l.a audição) Maquet
Féeric-Ballet. . . Alyre Delha ye
Capricho Andaluz. . M. Rucker
Herodiade-Fantasia da

. Opera. . . . . Massenet

z.a Parte

L'Arlesienne=Suite • -Bizet
Sonhando-Tango (r.':
audição). • • • J. Veiga

Souvenir de la 56.' Bri-
gada (La audição). Marnay

Portugal
mente o

segue livre ..
'

seu caminho

Tombou da haste a flor da minha infância alada,
Murchou na jarra de oiro o púdico jasmim:
Voou aos altos Céus a pomba enamorada ...

Que dantes estendia as asas sõbre mim.

Julguei que fõsse eterna a luz dessa aluorada,
E que era sempre dia, e nunca tinha fim
Essa visão de luar que vivia encantada,
Num castelo de prata embutido a marfim!

Mas, hoje, as pombas de oiro, aves da minha infância,
Que me enchiam de, Lua o coração, outrora,
Partiram e no Ceu euolaram-se, a distância!

Debalde clamo e choro, erguendo aos Céus meus ais:
Voltam" nas asas do Vento os ais que a alma chora.:
Elas, porém, Senhor! elas não voltam mais ...

Leça, 1885 ccSÓ)) de ANTÓNIO NOBRE

C2ompra=se
Pequena propridade. .

Nesta Redacção se informa.

No cGringoire' publicou, recen­
temente, o escritor Raymond Re­
couly um interessantíssimo artigo
em que conderiso uas suas impres­
sões de viagem através da. Penín­
sula Ibérica. Depois de se referir
a Portugal como � um oasis de
opulência e de prosper idade, on-

"de tôdas as riquezas e todos os

bens se encontram em abundância
ignorando as restricções e os ra­

cionamentos», destaca para pri­
meiro plano dos grandes progres­
sos realizados pelo Estado Novo,
os êxitos da sua política externa

que, sem esqu!,!cer as relações e

amizades tradicionais, segue livre­
mente o seu caminho «tendo em

conta únicamente os grandes inte­
rêsses nacionais».

Recouly prevê por isso que a

Península consiga manter a sua

«zona de paz> na Europa pertur­
bada, de tal maneira se tem feito
sentir a acção conjugada dos Chefes
de Portugal e de Espanha. Os po�
vos-afirma-sejam quais forem,
têm a sorte que merecem».

CASACABRITA
DE

Farmácia de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
FRANCO.

3.000$00
Precisa-se,
Garantia, propriedade rústica.
Informa-se nesta Bedação,

manat) P�dro Cabrita ]unior'
ESTA CASA APRESENTA

A mais linda colecção de camisas A DÃO
-

E OUTRAS MARCAS

'rCl:vatas, Jiugas e. mintos para tomem

Admiravel sortido de' Meias de Sêda e Escócia

'='

.

para SENHORA

,Stoks de Sombrinhas de Sêda- e AlgodãO
tirande novidade em tecidos para Senhora

PRÓPRIOS DA ESTAÇÃO

Riscados, Panos e Cotins
Além destes ,artigos tem ontros em boas condições.

Esta casa é uma das que melhor
serve e mais barato vende.

'Anunciai no «Povo Algarvio»

Colégio de Santa Gatarina
MONCHIQUE

Para educação de meninas
.

Internato, semi-internato e externato. Ministra instrução primá-
ria e secundária, L o

e 2.0 ciclo, lavores, trabalhos de arte

aplicada, pintura, piano, violino, etc.

Pessoal docente diplomado. Bons resultados dos exames Opti­
ma alimentação.

Está situado n um a da s terras mais pito­
rescas do Algarve

Tódas as Iemílias que desejam dar a suas filhas uma instru­

ção e educação esmerada, devem preferir o

Colégio de Santa Catarina
MONCHIQUE

..

'='
..
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Retalhos e

Rrabescos
Vingança Iustíñcada

Be aumarchais, o glorioso au·

tor do «Barbeiro de Sevilha» e

do «Casamento de Figaro», duas
comédias de intuitos demolido­
res que tanto entusiasmaram a

França pré-revolucionária, era

filho de um relojoeiro. Até os

vinte e um anos trabalhou na

oficina do pai e chegou mesmo a

inventar uma qualquer modifica­
-ção nas, máquinas de relojoaria
que deu impulso progressive a

esta indústria.
Beaumarchais, como homem

de inteligência superior, não se

envergonhava da sua 'humilde
origem e da sua primeira profis­
são. No entanto, não gostava
que lhas recordassem com intui­
to pejorativo.
-Examine o meu relógio, que

não anda -bom, já que entende
tanto de relojoaria - disse-lhe,
um dia, um cortesão, em Versa­

lhes, com um sorriso QOS lábios.
Beaurnarchais pegou no reló­

gio, abriu-o, voltou-o, meteuo

nariz dentro da caixa e, por fim,
deixou-o cair no chão da maior
altura que pôde ...
-Perdõe·me-disse o come­

diografo mas já perdi a práti­
ca •.• Sou desastrado como qual­
quer simples amador.

Um museu de vozes

E' freqüente registar-se hoje
em discos fonográficos, os discur­
sos dos estadistas e de outras

personalidades importantes. A

operação, porem, torna-se bem
mais dificil se se procurar «res­

suscitan) as vozes célebres de
fins do século XIX, quando ,os
process,os de gravação eram mui­
to inferiores aos de hoje.
O engenheiro norteo-americano

Roben Vincent, amigo de Edison,
conseguiu, servindo-se de «rolos»
dos primeiros tempos do fonógr_a­
fo, e a pesar do mau estado em

que se encontravam resultados
admiráveis. Assim. reconstitufu,
além de outras, as vozes de Gla­
dstone, Florence Nightingale, do

empresário Barnum e do explo-
rador Stanley. ,

Todos estes registos estão,
guardados na Biblioteca do Con­
gresso d e Washington, o n d e

constituern os mais ricos docu­
mentos sonoros do munde. A

colecção aumenta de dia para
dia, graças a outras contribuições
como a do presidente Woodrow
Wilson, Theodore - Roosevelt,
Cunan Doyle, actor Henry Irvin,
almirante Peary Sarah B e r­

nhardt ..•
Dos discos recentes o mais im­

p-ressionante é o que reproduz a

abdicação de Eduardo VIII. Um
gratico executado por meio de
delicado oscilografo ,e ligado ao'
disc revela a ernocção de ex-so­

berano naquela hora decisiva.

Os sete castelos

'Poucas pessoas sabem e por
isso vem a pêlo dizer o que re,

,
pre_sentam os sete castelos que
decoram o escudo das armas de

Portugal em volta das Quinas de
de Afonso Henriques. Repre­
sentam êles sete praças tortes do

antigo reino dos Algarves que se

chamaram Estombar, Paderne,
Aljezur, Albufeira, Cacela, Sa­
gres e Castro Marim. Foi D.
Afonso III quem mandou pôr
nas armas do reino a orla de
castelos, depois dã conquistado
Algarve.
Estes eram, a principio, em

maior número, mas foram mais
tarde reduzidos a sete.

Atenção
Precisamos de correspondentes

para o ((POVO Algarvio» nas lo ..

I idades seguintes:
OIJHÃO
FUZETA

e S. BRAZ d'AIJPORTEIJ
As pessoas que nos queiram

dar o prazer de aceitar o cargo
pedimos a fineza de se dirigirem
por escrito à nossa Redacção.

Pontinha' da Atalaia

REUMATISMOS-DOENÇAS DE PELE

Aberto desde I de Julho a 31 de -Outubro

Diariamente, abre ás 7,30 e princi ..
pia a fornecer Banhos ás 8 horas,

A consulta médica realisa-se no Hospital
do Espirito Santo (Santa Casa da Misericór­

dia) das 9 ás 10 horas, exceptuando aos do­

mingos.

�ue' bale aparelhe
«PHILIPS)

.A. VENDA

no Cunha & Dias, Lda'
TAVIRA

-S'e á económico prefira um aparelho Philips'!

Um PH1LIPS faz a alegria dum lar/...

..... Atenção
no -(2afé

Vendem-se as deliciosas «LARANJADAS
CARAZONAS», as mais naturais e

saborosas. Também fornece aos domici­

lios «Agua de Monchique» em cântaros

de 20 litros ao preço de 6$00 cada.

Ceatro es(olhido
Obras teatrais inéditas
Um escudo (jada peça

Lastimam os amadores teatrais e os

grupos Cénicos das Sociedades Recrea­

tivas, qUe não se tenha de há muito pu­
blicado peçasproprias para récitas par­
ticulares, obrigando-os assim a consti­
tuir os seus espectáculos, por falta de
renovamento da publicação de peças
novas próprias para amadores, com as

eternas velharias que fizeram as delicias
dos nossos bisavós. Explica-se facilmen­
te a escassês de tais edições,
A peça de teatro constitue uma lite­

ratura de especialidade, que não inte­
ressando a todos, poucos exemplares se

vendem quando a obra vem a público,
e por isso, certo e positivo o prejuizo
que a publicação acarreta, as casas edi­
toras esquivam-se a semelhante come­

timento,
Só a certeza da colocação d€ Jeter­

minada quantidade de exemplares pode
estimular a publicação de peças teatrais
tornando ao mesmo tempo, excessiva­
mente barato o preço de cada exemplar,
E' neste sentido que vai ser feita a

tentativa, iniciada já com a publicação
da peça em (acto «Paixão de tone­
ClOI», de Romuaido Figueiredo, o au­

tor aplaudido de "OS 'Ooilios eom1uijo»
"A. Primas Illo (ieremias» e outras,

Em qualquer livraria do paiz--ce é
ver o catálogo de tô das elas,-o custo

minimo de uma peça teatral, desde que
tenha um acto apenas,-é de 3500.
nllailtão de Bonecos», custa também

3500, na casa onde acaba de ser edita­
du,-Livraria Econdmita, Rua Barros
Queiro{, 9 a 11- Lisboa.
Vamos publicar porém, uma série de

peç8s,�teatro próprio para amadores,
em edições iguais à de «'Paixões ele So.

Novo Correspondente
Foi nomeado correspond-ente

do nosso jornal, na Conceição
de Tavira, o sr. João Pereira

Alves, com quem de futuro- se­
rão tratados os 'assuntos do nosso

jornal naquela laboriosa povoação

neces», de que remetemos um exemplar
a V, Sr.",
Cada pefa custard apenas 1$00 (i o

tostões), mas que para-assim possa ser

terá o subscr iior que garantir um mini­
ma de cinco peça�,-tôdas diferentes,
-publicando-se uma cada mês,
Para fazer a assinatura das cinco pe­

ças teatrais inteiramente inéd üas, bas­
ta preencher o Boletim junto e remete­

lo acompanhado de 6;¡poo a Vale de Fi­
gu.eiredo, Rua d,e S, Mamede (ao Cal­

das), 50, s.s-Dcto=Lisboa , podendo a

remessa ser feita em vale de correio,
ou selos fiscais, O custo de cada obra
teatral é de I;¡POO, isto é-5;¡poo as cin­
co peças, sendo o escudo a mais para
o porte de correio das cinco citadas
obras,
As Sociedades Recreativas, os Gru·

pos Cénicos, os Amadores Dramáticos,
os Ensaiadores, tôdas as entidades em­

fim, que apreciam o bom teatro e la­
mentam que nada de novo se tenha PU"
blicado, não deixarão por certo, de au­

xiliar esta tentativa, assinando o Bole­

tim, reconhecendo que nenhuma inten­
ção de lucro anima este empreendimen­
to, porquanto, tratando-se de edições
perfei tamente iguais à de ,,'Paix6es Ille
BoneGos� mandadas fazer na época que
atravessamos, <:01 que tôda a matéria

prima aumentou sensivelmente.c-ræoo
":"apenas, cada peça, mal paga a com­

posição. impressão, brochura, papel e

tinta. Estas mesmas peoras custarão nas

livrarias 3;¡poo-cada exemplar.

Castro Marim

Grémios da bavou!'a - Quando os Gré­
mimos da Lavoura já criados nos v-ários
concelhos do País convocam os seus

associados a-tim-de tirar as notas das

quantidades de adubos e sementes de
que carecem para as suas sementeiras
40 próximo ano agricola, que se avi­
zinha, os lavradores deste concelho

preguntam se já está criado o Grémio
e se a sua séde será em Castro Marim
all em Vila Real de Santo António,
Na verdade é bem tipico e ,curioso o,

que se passa com as coisas deste
concelho,
Pediu-se, a criacão do Grémio em

Castro Marim, reu{1indo os- concelhos
de Alcoutim e Vila Real de Santo An­
tonio, E quando todos pensavam que a

respeito de conveniências da sua insta­
lação neste concelho não havia más

opiniões e que o desejo de. todos os

proprietários dos três concelhos' para
que êle aqui fosse criado seria unanime,
surgem os de Vila Real desejando a sua

ida para aquela vila.
,

E neste compulsar de opiniões se tem

gasto em tempo preciosissimo de que
resulta estarmos já próximo das se­

menteiras e ainda se não encontrar ins­
talado o referido Grémio da Lavoura,
Há coisas duma clareza tão evidente

que basta anunciá-las para ficarem des,
de logo compreendidas. E neste caso

está o Grémio da Lavoura que se pre­
tende criar neste concelho, E' êle e o

de Alcoutim os de maior produção e

quiz Deus que a sua situação geográfica
ficasse no meio dos dois concelhos e

tivesse o maior número de proprietários
tornando-se mais comedo para todos,
De modo que, por todos os motivos,

não oferece dúvidas a instalação do
Grémio eiu Castro Marim, E pedi-lo
para Vila Real seria loucura igual à

que representaria o pedido dos proprie­
rarios de Castró Marim para instalar
nesta vila o Grémio das Conservas de
Peixe,
'Chegou-se ainda a argumentar com

a falta, em Castro Marim, de capacida­
des dirigentes para o Grémio, apontan­
do-se as vergonhas causadas mi admi­
nistração dum' Sindicato Agricola e

ainda coisas da Confraria de Nossa Se­
nhora dos Mar tires. Mas, quem tem a

culpa de tal? Por ventura é o concelho

responsável pelas vigarices de qualquer
cara sem vergonha!
Certamente que as competências por

aqui não abundam) mas sempre tem ha­
vido pessoas capazes de administrar os

diferentes serviços do concelho,
,

Não testa dúvida que a séde do Gré­
mio deve estar em Castro Marim e que
todos devem conjugar os seus esfôrços
no sentido de se alcançar o maximo
dos beneficios em proveito de todos e

nada de discussões estéris que nada re­

medeia-e.

Conceição de Tavira

As nossas estradas - Encontra-se
em deplorável estado as estradas da
Palmeira e a de Cabanas; havendo ou­

tras de menor importancia, dignas tam­

bém de reparações,
A falta destes melhoramentos, que,

aliás é de grande útilidade, leva 3'0 des

contentamento,principalmente os lavra­
dores desta localidade,
Neste sentido pede-se às entidades

cornpetentes se dignem dar 'as provi­
dências necessárias, satisfazendo assim

tã�Justa aspiração,

-Partiu para Caneças, em viajem de
recreio, o nosso particular amigo sr.

Migué! Arcanjo Pereira,

-Chegou de Lisbôa, acompanhado
de sua familia o nosso prezado amigo
sr. Serafim Pinheiro Chagas.
-Afim de consultar a ciência médica

foi a Lisboa acompanhando seu filho
Romão Gil, o nosso prezado amigo e

assinante sr. Pedro Gil Cardeira.
-De vizita a sua esposa esteve nesta

localidade o nosso particular amigo e

assinante sr. Manuel da Silva Gomes,
constructor civil, actualmente residente
em Castro Verde-C!.

'

Afogado
Na tarde de 19 do correcte,

quando atravessava o rio, frente
ás Quatro Aguas, num pequeno
«charuto» o aprendiz de funileiro

Joaquim da Mata Cavaco, de IS
anos, desta cidade, filho de José
Rodrigues -Cavaco já falecido e

de Emilia das Dores Salragem,
devido á forte ondulação a fragil
embarcação voltou-se.
Os gritos aflitivos do sinistra­

do fizeram acorrer ao local varias
embarcações conseguindo agarraM
lo e fazendo- o transportar para
esta cidade.

Apezar dos socorros que então
lhe foram prestados, faleceu

FOUCO depois.
O «Tavira Ginásio Club» rea­

lisou no ano passado, pela inau­

guração da casa de Salva-vidas
«Tavira» uma demonstr-ação de
como devem ser auxiliados os

naufragos e só elogios merece

por isso.' Consta-nos que essa

dernonstração vai ser repetida
nas Festas Desportivas de I de
Setembro.

Poema da Saudade
Quando um dia este dia enlanguescido
Perder um pouco das suas cascatas
De luz e de Sonho,
E os nossos nervos amoleçam
E fiquem indiferentes
A ignaras venturas
E à febre )lo Amôr· ..

AI! Quando uma vez
Esta noite morna de luar
Nos debar,
E' os canteiros que hoje olhamos
Se tornem áridos ..•
As açucenas se vistam de Sombras,
E, na sua geométrica forma,

'

Não vibrem o frescor ea agltacão •••,

Mais tar�e, não sei quando!
Talvez ao chegar o extertor d_as emº9ões,
A sufocar os nossos coraçoes,

_

Ainda apaixonados,
Havemos de querer voltar
P'los Caminhos do Passado •..

Quando o nosso corpo estiver cansado
De gravitar
Nestas órbitas de Incertezas!
E já as ardências estiais
Se tornaram em friesas
Em pleno Antártico da Vida � •.

Quando um dia
_

Desfilar na frente da nossa retina,
Pálida e humedecida,
O (fllm» da nossa Vida,
Sôbre a lousa inflnita da Verdade,
Choraremos

-

então
As única� lágrimas sinceras:
As da Saudade! •••

Viator Castela

8r�mio da J:aooura'
'Por determinação superior, já

foi integrado no Grémio da La-,
voura de Tavira a Delegação da

Federação Nacional dos Produ­
tores de Trigo, nesta cidade.

.Amanhã, os respectivos servi­
ços já estarão funcionando no

edificio do Grémio da-Lavoura.
Fica assim satisfeita uma das
mais premiantes reclamações dos

Lavradores, graças ao espírito
de justiça que preside ao Estado
Novo.

.

Acabamos de receber os dois
últimos números dêste interes­
sante semanário infantil.

O Pirilau que de número pa­
ra número tem tido 11m grande
êxito entre os seus leitores miu­

dos, insere agora uma magnífica
construção de armar, a Exposi­
ção do Mundo Português.

Cada número 50 centavos.

Henrique Torres - Editor - R.
de S. Bento, 279 -- Lisboa.

Áfenci()
,

A Casa do Algarve tm Lisboa,
com séde na Avenida Defensores
de Chaves N.0 79, 1.0 andar, re-

. cebe, aos preços da respectiva
tabela, anúncios de tôdas as es­

pécies, destinados ao n o s s o

jornal.

Secretária
Compra-se uma em 2.3 mão.

Nesta Redãcção se informa.

Julio Sancho
Méelioo 'Raeliolosista

���¡od¡agnóst!co .. Electroterapia

CONSULTÓRIO:
Rua de Santo António, 32-
1°., Tel. 228 - :F'ARO
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Director: Prof. António do Nascimento
Rua Filipe Alistão, 9 _' Telefone, 129 ,- FARO

.Instalado num grande e higiénico
edifício, no centro da cidade.
---_'----

Ensino Primário-Admissão aos liceus-Ensino artístíco

Ellsino Liceal (1.0 � 2..
0

ciclos)
------_'_--

magnifi(o mat�rial d� �n$ino
Gabinetes de Geografia, Botânica
Zoologia e Mineralogia, completos

Laboratórios de Física e Química apetre-,
chados com moderna aparelhagem e o me­

lhor material para todos os trabalhos prá- /

ficos do programa liceal.
Prof�ssores díplomadcs, com 20 anos

de prá.tiea do ma8isfério particular,
sempre -eom ma8nífieos resultados.

O melhor e o mais completo estabelecimen­
to de ensino particular do Algarve.

Resultados do ano lectivo, findo:

Todos os alunos apresentados a exame de '.0 ciclo (3.0 ano) foram
aprovados, com altas classificaç,ões.

\

75 % de aprovações nos exames do 2,° ciclo (6.0 ano)

No «Colégio Algarve» recebem-se, para alimentação
e quarto, estudantes de ambos os sexos, quer estejam
matriculados no Colégio ou no liceu.

Objectos próprio, para

BRINDES
Grande Diversidade

Ótirnos preços

Vi,ite V. Ex.a o estabeleclmento

B E R N A R D I N O 'M. M A TE U S
el ,F'Mt

RUA ALEXANDRE HERCULANO,- 2 ,...:. TAVIRA_

HortelãoMendonça· Freitas I
ADVOGADO

Precisa-se para a horta de
Bernardinheíro.

Dirigir a José António da
Trindade, ou a José Joaquim
Leiria-TAVIRA.

Rua da Liberdade

TAVIRA

Venda de prédio
Na Rua Candido dos Reis

18 a �6. Rendimento anual
3.000$00. Preço muito barato.
Recebo ofertas e facilito o paga­
mente. Tratar com João Chaves
em Tavira até iO de Setembro.

BRBAK
Vende- se ele gante , bom e

barato.

Informa Luiz Amêrlo":_ TA­
VIRA,

Ven.da de
P r

ê dl o s
•

Um prédio na Rua 1.0 de
Maio com 5 compartimentos no

L° andar e varanda e 4- com­

partimentos no réz do chão, ser­
vindo para qualquer ramo de
negócio, com os números de po­
licia, 27 e 29;

Um prédio no Largo 31 de
Janeiro, n." 2, com 3 comparti­
mentos;

Um prédio na Rua da Carida­
de, n." 5 i com saída para a

Rna das Cunhas, com to com­

partimentos no L° andar e 7
no rez do chão, com quintal e

-pôço de água potável;
Um prédio na Rua das Frei­

ras, n." 38 com 7 compartimen­
to, quintal, pôço, uma casa para
arrecadação e tendo junto um

armazém para negocio;
Um prédio na Rua das Frei­

ras, n.
Il 63 c o m 3 comparti­

mentos;
Um prédio na Rua das Frei­

ras, n." 89 com 6 compartimen­
tos, quintal e póço;

Um prédio na Rua das Frei­
ras n." 28 comquatro compar-
timentos; ,

Dois prédios na Rua das Frei­
_ ras nos lJ.3 e 38 ambos com

3 compartimentos quintal e póço;
Uma propriedade, rústica, si­

tuada no sitio da Balieira, junto
,

á estradá de St." Estevão, com
casa.s de habitação, armazém e

ramada, com terra de semear e

ramos de alfarrobeiras, amen­
doeiras oliveiras e figueiras;

Uma propriedade rústica si-
.tuada no Vale Formoso. próxi­
mo da Senhora da Sande, com

amendoeiras, alfarrobeiras, oli­
veiras e figueiras.

Quem pretender dirija-se a

José Antonio da Trindade na
-

fazenda da Capelinha ou a Jo­
sé Joaquim Leiria, Praça Zaca­
rias -Guerreiro-TAVIRA.

Fazenda na Capelinha
Perto da cidade e junto à

estrada.
Vende-se ou admite-se ca­

seiro

Informa-se na Praça Dr. Pa­
dinha, 25.

At
N

II'ençao ......
Trabalhos Tipográficos
e Carimbos de Borra·

-cha oom perfeição e

rapidez, 'só na

TIPOGRIFIA SOCORRO

I FABRICA DE CARIMBOS I
VILA REAl DE SANTO ANTONIO

- Americana
Vende-se urna americana

em bom estado e arreios pa­
ra um animal e para parelha.

Quem pretender pode diri­

git-se á Rua da Liberdade n.?

67 em Tavira.

Vendem-se
Os primeiros' volumes d o

Grande Dicionário da Enciclopé-
dia Luso-Brazileira.

.

Nesta Redacção se informa.

tenção
Estamos na época' calmos? Só, se pas­

sam bem os dias no campo ou na praia
com um bom aparelho de T. S. F.

Compre um aparelho de baterias a pres­
tações da afamada marca holandeza

.,Siera -Rádio"
PARA. TODAS AS ONDAS

Tratar com Francisce Padinha Raimundo
Rua Pôço do Bispo, lO-TAVIRA

'-

Vendem=se
Um prédio na Rua dos Tor­

neiros, com os n.OS 19, a 25, de
polícia, com mais � portas com

os n.OS 15 e 17 p�ra a Traves-_
sa Jacques Pessoa constando de
rés-do-chão, próprio para loja,
L° andar, com 8 divisões, 2 va­

raudas, pequeno quintal e dois
poços.

Um prédio na Rua A lmiran­
te Cândido dos Reis, com o n."

183, com mais duas frentes pa­
ra a Rua e Travessa das Fjguei­
ras, com os n.O$ 1, de polícia,
constando de 7 divisões, quin­
tal e poço.

Um prédio na Rua do Salto,
n." 18 de polícia, corn 5 divi­
sões, quintal, pia para lavar

roupa, esgoto e água.
Dão-se mais esclarecirnentos

, na Sapataria Triunfo de José
António de Jesus-TAVIRA! .

Propriedades
-Uma no sitio do Almargem; _

-Uma. no sitio do Albisquer;
--Alicerces de uma casa, pe ..

dra para a construção, uma co­

sinha construida e terreno con­

tiguo, junto á estrada nacional?
na Conceição.

-

Vende: José António Vidal­
Conceição de Tavira.

Arrendam-se as denominadas:
Vale de EI-Rei, Covas de Ges­

so de Cima, Covas de Gesso de
Baixo, Patarinho, Bornacha' e
courelas em Santa Catarina.

Recebem-se desde já propos­
tas no escritório do sr. Caries
Rodrigues Mil Homens-Tavira.

Propriedade
Vende-se Uma propriedade,

na freguesia da luz, sitio da:
Campina, que consta de 2 hor­
tas com abundância de agua e

engenhos de ferro, diverso arvo­

redo vinha e casas de habitação.
A venda pode realizar-se em

conjunto ou separado.
Tratar n a Redacção Jeste

jornal.

Vende-se
Novilho reproductor, raça ho­

landeza pura, idade 22 mezes,
manso e afiançado.
Dirigir a José Rodrigues­

GRANDOLA.

Ounha & Dia�J Lida
S - a'aJ. �A �%�mn�A�I-l0

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
Yanda da taDaco a losloros

. ,aos melhores preços

Condições especiais
v

,

- para revendedoras

Proíessor
Leciona alunos para os eu­

mes de Admissão aos Liceus' e
Instrucção Primária. Nesta Re­
dacção se informa.

Arrenda-se
Uma propriedade, com parte

sequeiro e regadio, no sitio da
Sinagoga, em Santo Estevão.

Tratar com Luiz Arrais.

Bscaler
Estrangeiro, de tabu a trinca­

da com ou sem motor.
Vende: José Viegas Mansinho

......TAVIRA.

Vende-se na' Tua Tenente'
I Couto com 8 divisões no LO an­

dar, 6 no rez do Chão, sobrado
quintal e poço.

Na rua Tenente Couto n." 15
presta-se informações e aceitam­
se propostas na rua Augusta
Lisboa n." 5�.

Arrenda-se .

Propriedade no ,sitio dá Foz
em Tavira.

Presta esclarecimentos e re­

cebe propostas até 31 de Agôsa
to corrente:

José Augusto Baptista Pires
em Vila Viçosa.
Lulz Tomaz Rodrigues Coe.

lho em Tavira.

A's Ex.mas Senhoras
,

Nova Cabeleireira .diplomada
pelos Mestres René de Lisboa
e D. Barber 'de Barcelona, fa­
zendo as mais lindas permanen­
tes, tratamentos de beleza e ma­

nucure, apresentar-se-há breve­
mente às Ex.mas Senhoras de
Tavira, trabalhando pelos pro­
cessos mais modernos e de fino
gosto.


